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Mês da campanha 
de prevenção das 
hepatites virais e 
do câncer ósseo

As negociações da Campanha 
Nacional Unificada 2026 foram 
iniciadas no dia 2 de julho, em São 

Paulo, entre o Comando Nacional dos 
Bancários e a Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos), para a renovação da CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho). Neste 
primeiro encontro foram abordadas as 
reivindicações da categoria relacionadas 
às PCDs (pessoas com deficiência), 
implementação da escala de trabalho 4x3 
no setor financeiro e outras que dizem 
respeito ao teletrabalho.

Na rodada de negociação do dia 7 de 
julho esteve em debate o tema “Emprego”. 
Diante do cenário estarrecedor decorrente 
das reestruturações do setor,   o Comando 
cobrou dos bancos a suspensão imediata das 
demissões e do fechamento de agências.  
A Fenaban, por sua vez, negou os pedidos 
sem, no entanto, apresentar justificativa 
para essa busca desenfreada de redução 
de gastos operacionais para ampliar ainda 
mais os lucros dos bancos.

E na terceira rodada de negociação da 
Campanha 2026, realizada no último dia 16 
foram negociadas cláusulas de igualdade 
de oportunidades, envolvendo questões 
de discriminação salarial para as mulheres, 
dificuldades enfrentadas por negros 
e PCDs, entre outras. Nesta rodada, a 
Fenaban apresentou alguns avanços, como, 

bancária está a todo vapor. Objetivo é renovar 

por exemplo, a implementação de cursos 
em finanças e encarreiramento para 
contribuir na formação e fortalecimento 
das mulheres no setor bancário.

Para o diretor do Sindicato de 
Londrina e representante do Vida 
Bancária no Comando Nacional dos 
Bancários, Felipe Pacheco, ainda há 
muito que se avançar nas negociações 
da Campanha deste ano, porque os 
bancos já demonstraram nas primeiras 
rodadas que não estão dispostos a 
atender as reivindicações da categoria. 
“A cada mesa temos colocado dados 
sobre o contraste entre o excelente 
desempenho do setor e as poucas ações 
que estão sendo feitas nos últimos anos 
para reverter as demandas d e 
inclusão, discriminação, 
ascensão profissional 
e até mesmo de 
remuneração. Parece 
que eles pararam no 
tempo”, salienta.

Felipe afirma que para 
romper com essa postura 
dos bancos a categoria 
vai precisar de uma 
mobilização muito forte 
nas ruas e nas redes sociais. 
“Sem luta não vamos atingir 
nossos objetivos”, alerta.  

Com Esperança e 
Luta começam as 
negociações deste ano  

Julho Amarelo
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CAMPANHA 2026

Caravana divulgou  
Campanha nas bases 
da Fetec-CUT/PR Atividade em

Cornélio Procópio

Caravana em ato na Caixa,
em Londrina

Dirigentes dos Sindicatos
participaram de  atividade Curitiba

Cidade de Ibaiti abriu o roteiro
da caravana da Fetec-CUT/PR

Mobilização da Campanha 2026 
em Apucarana

A Campanha Nacional 2026 dos Bancários 
e das Bancárias foi amplamente 
divulgada nas últimas semanas pela 

caravana da Fetec-CUT/PR (Federação dos 
Trabalhadores em Empresas de Crédito 
do Paraná), que passou pelas bases dos 10 
Sindicatos filiados à entidade conversando 
com as populações e destacando as principais 
reivindicações da categoria nas negociações 
deste ano.

Para o presidente do Sindicato de Arapoti, 
Alex Almeida, a categoria vai precisar de 
muita luta para ampliar as conquistas nas 
discussões com os bancos para renovar a CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho). “Apesar 
de os bancos terem ampliado seus lucros 
de forma exorbitante nos últimos anos, as 
reestruturações são constantes para multiplicar 
ainda mais seus ganhos com a redução de 
milhares de postos de trabalho, o fechamento 
alarmante de agências e a imposição de metas 
absurdas. Nossa esperança é que com a força 
da unidade poderemos virar o jogo e atingir 
nossos objetivos na Campanha deste ano”, 
avalia.

Alex lembra que a categoria deverá voltar às 
ruas e reforçar as ações nas redes sociais nos 
próximos dias se os bancos endurecerem nas 
negociações. “Com muita luta vamos buscar a 
ampliação das conquistas”, reforça.
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Abertas inscrições para 
representantes de base do BB 
e delegados sindicais da Caixa

LONDRINA

Funcionários do 
Bradesco e do Itaú 
aprovam CCVs

Em Assembleias realizadas, 
respectivamente nos dias 26 de junho e 14 
de julho, de forma virtual/remota, bancários 
e bancárias do Bradesco e do Itaú  lotados 
na base do Sindicato de Londrina aprovaram 
o Aditivo que regulamenta a CCV (Comissão 
de Conciliação Voluntaria) com estes dois 
bancos privados.

O presidente do Sindicato de Londrina, 
Laurito Porto de Lira Filho, afirma que a CCV 
é um canal alternativo para que bancários e 
bancárias desligados pelo Itaú e o Bradesco 
possam resolver suas demandas trabalhistas 
de maneira mais ágil, sem ter que ingressar 
na Justiça do Trabalho. “A CCV é voluntária, 
gratuita e com a resolução das demandas 
de forma rápida. Basta procurar o Sindicato 
para apresentar a proposta de valores a 
serem pleiteados junto ao banco e aguardar 
a resposta. Se o valor proposto pelo banco 
contemplar o que é devido, caberá ao 
bancário ou a bancária decidir, por 
conta própria, se aceita ou não”, 
explica.

A primeira rodada de negociação específica da Campanha Nacional 
2026 entre a CEBB (Comissão de Empresa das Funcionárias e dos 
Funcionários do Banco do Brasil) e o banco ocorreu no dia 8 de julho. 
O tema emprego dominou os debates entre as partes.

A CEBB defendeu o fortalecimento do BB enquanto banco público, 
destacando seu papel de atuar no estímulo do desenvolvimento social 
e econômico do país, sem deixar de lado o empenho do funcionalismo 
na condução dessas políticas. Porém, foi criticada a contratação 
de um número cada vez maior de correspondentes bancários para 
exercer essas atividades e a transformação das agências em lojas. Para 
reverter essa tendência comercial, a representação dos funcionários 
defendeu a realização de concurso público para recompor os quadros 
da instituição.

Foi reforçada ainda a reivindicação para que o pessoal oriundo de 
bancos incorporados pelo BB (como Banco Nossa Caixa/BNC, Banco 
do Estado de Santa Catarina/Besc e Banco do Estado do Piauí/BEP) 
tenham os mesmos direitos na Previ e na Cassi do que os demais 
funcionários do banco público.

Na rodada de negociação do dia 17 foram abordadas demandas 
relacionadas aos direitos das PCDs (pessoas com deficiência), 
oportunidades de acesso e desenvolvimento profissional, a criação de 
medidas que contemplem oportunidades de acesso e desenvolvimento 
profissional para as mulheres, bem como a ampliação da proteção às 
funcionárias em situação de violência doméstica.

APUCARANA

O Sindicato de Apucarana 
está com inscrições abertas 
até o dia 24 de julho para 

candidatos a representante sindical de 
base do Banco do Brasil e delegados 
sindicais da Caixa Econômica Federal. 
As eleições ocorrerão entre os dias 29 
e 31/07 em todos os locais de trabalho 
destes dois bancos públicos federais na 
base territorial da entidade.

Podem se candidatar todos os 
funcionários e funcionárias que 
estejam filiados ao Sindicato. No BB, 
representantes eleitos atuarão junto 
a todos os funcionários e funcionárias 
da região, enquanto na Caixa cada 
unidade irá eleger seu delegado 
sindical.

O presidente do Sindicato de Apucarana, 
Damião Rodrigues, afirma que estas eleições 
são conquistas importantes para a categoria 
porque auxiliam a entidade a mobilizar 
e organizar as lutas a partir dos locais de 

trabalho. “Tanto o representante de base 
do BB, quanto o delegado sindical da Caixa 
nos ajudarão a fiscalizar o cumprimento 
dos direitos pelos bancos, a denunciar 
irregularidades, e, principalmente, a somar forças 
para a Campanha Nacional deste ano e as lutas 
específicas”, explica. 

Banco não apresenta respostas 
para as reivindicações

As negociações específicas entre a CEE (Comissão Executiva dos 
Empregados) e a direção da Caixa Econômica Federal ainda não 
saíram da estaca zero. O banco ainda não apresentou respostas 
para as reivindicações específicas, demonstrando a necessidade de 
pressão dos empregados para garantir avanços.

Na primeira rodada, realizada no dia 8 de julho, em São Paulo, o 
principal ponto em debate foi o Saúde Caixa. A representação dos 
empregados voltou a cobrar o fim do teto de 6,5% de gastos pelo 
banco e salientou que os próprios dados apresentados pelo banco 
mostram que cada vez mais os usuários acabam arcando mais para 
manter o plano.

Na última reunião de negociação, realizada no dia 17, além de 
demandas relacionadas ao Saúde Caixa, foram debatidas questões 
que dizem respeito das licenças para tratamento de saúde, criação 
de uma cláusula específica sobre teletrabalho, com especial atenção 
aos trabalhadores de TI (Tecnologia da Informação), substituição 
em cascata, superendividamento e outras cláusulas sociais.

Para mudar essa postura da Caixa, a CEE está convocando um Dia 
Nacional de Luta dos empregados para o próximo dia 27 de julho 
para defender o Saúde Caixa, a valorização dos trabalhadores e 
cobrar a melhoria das condições de trabalho nas unidades.

CEBB critica terceirizações
e cobra abertura de concurso
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Eventos dos Sindicatos celebram
Dia da Categoria Bancária

Aprovada Prestação 
de Contas de 2025

Bancários e bancárias presentes
à Assembleia aprovaram

as contas do Sindicato de Londrina

LONDRINA

Em Assembleia Geral realizada no 
dia 30 de junho, bancários e bancárias 
presentes aprovaram a Prestação de Contas 
do Sindicato de Londrina referente ao 
exercício financeiro de 2025. Na ocasião 
foram apresentadas as peças do Balanço 
Anual da entidade, contendo os números 
que dizem respeito às receitas, despesas e 
investimentos feitos durante o período.

Como ocorre 
de forma 
t r a d i c i o n a l 

todos os anos, os 
Sindicatos de Arapoti, 
Cornélio Procópio 
e de  Londrina 
realizam almoços 
de confraternização 
para comemorar o Dia 
28 de Agosto – Dia da 
Categoria Bancária. 
São momentos para 
reunir trabalhadores 
e trabalhadoras do 
setor financeiro, 
familiares e amigos 
com muita alegria 
e descontração não 
só para celebrar a 
importância da data, mas também para 
impulsionar a unidade na luta por novos 
avanços na Campanha Nacional 2026.

“Nosso objetivo é realizar um almoço 
delicioso, reunindo a categoria bancária e 
seus familiares em um ambiente com muita 
alegria e descontração. É a nossa receita 
para somar forças e preparar o fôlego para 
pressionar os banqueiros a avançar nas 
negociações da Campanha Nacional deste 
ano”, argumenta o presidente do Sindicato 

de Cornélio Procópio, 
Johni Oliveira Müller.

História da data
O dia 28 de agosto 

é uma referência à 
histórica greve dos 
bancários deflagrada 
em 1951, em São 
Paulo, e em diversas 
outras cidades do 
país para reivindicar 
reajuste de 40% nos 
salários e adicional por 
tempo de serviço.

O movimento foi 
duramente reprimido 
e a manipulação das 
informações pela 
imprensa levaram 

diversos bancários a retomar o trabalho 
poucos dias depois, mas em São Paulo 
a categoria decidiu continuar de braços 
cruzados.

Foram 69 dias de greve até chegar a um 
reajuste de 31%, que se não foi o melhor, 
pelo menos foi o possível naqueles tempos 
cinzentos. Para lembrar este momento 
tão importante da categoria foi definido 
em Lei que o dia 28 passaria a ser o Dia do 
Bancário.

ANTECIPE AS 
RESERVAS DOS 
SEUS CONVITES!

O Almoço da Família Bancária do Sindicato de 
Cornélio Procópio será realizado no dia 22 de 
agosto no Grêmio Vilela, que está localizado na 
Rua Antônio Mastelaro, no Jardim Primavera. 
Os convites são gratuitos para bancários 
filiados, assim como para dependentes 
diretos. Dependentes acima de 18 anos pagam 
R$ 80,00.  Confirme sua presença junto à 
Secretaria do Sindicato pelo telefone/Whats 
(43) 3524-2120. Não sócios pagam R$ 200,00 
o convite.

O Almoço da Família Bancária do Sindicato de 
Londrina vai ocorrer no dia 29 de agosto na 
Sede Campestre do Sinttrol, que fica na Zona 
Norte. Filiados devem adquirir seus convites 
até o dia 13/08 com valor de R$ 20,00 para 
titulares, cônjuges e dependentes com até 12 
anos. Não sócios poderão comprar o convite 
individual com valor de R$ 60,00 a partir do 
dia 14/08.  Reservas pelo telefone (43) 3372-
8787 ou pelo WhatsApp (43) 99604-0139.

SINDICATO DE CORNÉLIO

SINDICATO DE LONDRINA

SINDICATO DE ARAPOTI
O Almoço dos Bancários do Sindicato de 
Arapoti vai ser realizado no dia 29 de agosto 
no CEMEGA (Centro de Eventos Mega), 
localizado em Wenceslau Braz. Bancários 
e bancárias devem confirmar participação 
junto à Secretaria do Sindicato pelo telefone 
/WhatsApp: (43) 99833-2241. Além do 
delicioso almoço terá apresentação de música 
ao vivo para animar a festa.


